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88%  dos  vereadores  da 
capital  tentam  reeleição 

O  Levantamento  do  Metro  aponta  que  32  dos  36  parlamentares  buscam  a  permanência  nas  cadeiras  do  Legislativo 
O  Entre  os  que  deixarão  a  Câmara  em  dezembro  está  João  Antônio  Dib,  que  sairá  depois  do  10°  mandato  {págso2eo3} 
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ALEXANDRE  LOPS/INTERNACIONAL 


►  Com  gol  de  Andre  Lima,  Grémio  vence  o  primeiro  dos  tres  jogos  contra  o  Palmeiras,  seu  próximo  adversário  na  Copa  do  Brasil  {pag  16} 


EDU  ANDRADE/AGENCIA  FREELANCER 


Inter  arranca 
empate  com 
o  Flamengo 

O  Depois  de  estar  perdendo  por 
Sal,  Colorado  reagiu  e  terminou 
partida  com  um  3  a  3,  caindo 
para  4^  posição  na  tabela  {pág  i4} 


Alfândega  terá 
área  comercial 

Uma  das  principais  praças  da 
capital  abrirá  cafeteria,  bancas 
de  revista  e  floricultura  {pág  os} 


nnetr®porto  alegre 


88%  dos  veread 


O  A  menos  de  cinco  meses  da  eleição,  32  dos  36  vereadores  da  capital 
informam  que  tentarão  se  manter,  em  outubro,  nos  cargos  que  ocupam 


Em  Porto  Alegre,  a  história  do  Legislativo 
teve  início  em  6  de  setembro  de  1773,  data  em 
que  os  membros  da  Câmara  de  Viamão  se 
reuniram,  pela  primeira  vez,  na  Vila  de  Nossa 
Senhora  da  Madre  de  Deus  de  Porto  Alegre, 
como  se  chamava  a  capital. 

Em  1864,  teve  início  a  construção  da 
primeira  Casa  da  Câmara.  O  local  escolhido 
foi  o  espaço  vago  ao  norte  da  praça  D.  Pedro  II 
(atual  praça  Marechal  Deodoro  ou  praça  da 
Matriz),  dando  fundos  para  a  rua  da  Ponte 
(hoje  Riachuelo).  Construído  no  estilo 
arquitetônico  do  Theatro  São  Pedro,  com  o 
qual  fazia  conjunto,  o  prédio  foi  destruído  por 
um  incêndio  na  noite  de  19  de  novembro  de 
1949.  Em  seu  lugar  existe,  hoje,  o  edifício  do 
Palácio  da  Justiça. 

No  período  de  1947  a  1949,  os  vereadores 
se  reuniam  no  Paço  dos  Açorianos,  sede  da 
prefeitura.  Em  1949,  a  Câmara  se  transferiu 
para  o  edifício  Intendente  José  Montaury,  na 
rua  Siqueira  Campos.  Em  1986,  a  Câmara 
Municipal  se  mudou  para  sua  sede  própria,  o 
Palácio  Aloísio  Filho,  onde  funciona  até  hoje. 


otações 


Dólar         I  Euro 
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Quase  todos  os  36  vereado- 
res de  Porto  Alegre  tenta- 
rão manter  as  cadeiras  nas 
eleições  de  outubro.  Levan- 
tamento feito  pelo  Metro 
aponta  que  32  parlamenta- 
res disputarão  a  reeleição, 
o  equivalente  a  88,8%  do 
total.  Entre  os  que  não  al- 
mejam a  continuidade  no 
mesmo  cargo,  os  motivos 
são  distintos. 

João  Antônio  Dib  (PP) 
deixará  o  Legislativo  sob  a 
alegação  de  que  "não  tem 
mais  o  mesmo  entusiasmo 
de  antes".  Aos  82  anos,  ele 
sairá  de  cena  após  o  10° 
mandato  (leia  na  página  se- 
guinte). O  companheiro  de 
partido  Beto  Moesch  será 
outro  a  deixar  a  Câmara 
em  dezembro,  após  o  ter- 
ceiro mandato.  Advogado  e 
ex-secretário  municipal  do 
Meio  Ambiente,  Moesch  se 
mostra  desiludido  com  a 
falta  de  apoio  para  as  cau- 
sas ambientais,  sua  princi- 
pal bandeira.  A  ideia  é  se- 
guir na  área,  por  meio  de 
uma  consultoria. 

Expulso  do  PPS  no  mês 
passado  por  contrariar  di- 
retrizes  do  partido  e  assi- 
nar a  criação  de  duas  CPls, 
a  da  Saúde  e  a  do  Instituto 
Ronaldinho  Gaúcho,  Elias 
Vidal  se  filiou  ao  PV,  mas 
acabou  perdendo  o  prazo 


36 


é  o  número  de  cadei- 
ras na  Câmara  de  Ve- 
readores da  capital. 


legal  para  tentar  o  quarto 
mandato.  "Foi  uma  escolha 
minha.  Eu  poderia  tentar 
uma  jurisprudência  a  meu 
favor,  uma  vez  que  tenho 
provas  de  que  fui  persegui- 
do pelo  meu  antigo  parti- 
do, mas  achei  melhor  ape- 
nas não  concorrer",  comen- 
tou Vidal. 

Melo  vai  à  majoritária 

Situação  diferente  é  a  do 
vereador  Sebastião  Melo 
(PMDB),  ex-presidente  da 
Câmara  e  que  conclui  este 
ano  o  quarto  mandato.  Me- 
lo deve  ser  oficializado  nas 
próximas  semanas  como 
candidato  a  vice-prefeito 
na  chapa  do  prefeito  José 
Fortunati  (PDT).  Com  a  ten- 
tativa do  PTB  de  indicar  o 
vice  de  Fortunati,  lideran- 
ças dos  três  partidos  man- 
têm negociações  para  che- 
gar a  um  consenso.  Se  a 
tendência  for  mudada  e  o 
PTB  indicar  o  vice,  Melo  po- 
derá se  registrar  como  can- 
didato a  vereador. 

Nas  últimas  eleições,  a 
renovação  na  Câmara  foi  de 
44%.  Dos  36  parlamentares 
eleitos  em  2008,  16  não  fa- 
ziam parte  da  legislatura. 
No  total,  32  concorreram  à 
reeleição,  o  mesmo  número 
de  2012.  Enquanto  o  PCdoB 
perdeu  as  duas  cadeiras  que 
tinha  naquele  pleito,  a 
maior  surpresa  foi  o  PSOL, 
que  estreou  com  dois  parla- 
mentares: Pedro  Ruas  e  Fer- 
nanda Melchionna. 

#MÂICON  BOCK 
METRO  PORTO  ALEGRE 


LEONARDO  CONTURSI/CMPA 


Eleições  2012 


Como  será  a  corrída  pelas  36  vagas  na  Câmara  Municipal 
entre  os  atuais  vereadores 


Vereador 

Mandato 
atual 

Candidato  à 
reeleição 

^AdeliselUPT) 

40 

0  Sim 

Airto  Ferronato  (PSB) 

35 

0  Sim 

Alceu  Brasinha  (PTB) 

25 

0  Sim 

Bernardino  Vendruscolo  (PSD) 

Ò  Sim 

Beto  Moesch  (PP) 

3°- 

0  Não 

Carlos  Todeschini  (PT) 

25 

0  Sim 

DJ  Cassiá  (PTB) 

19 

0  Sim 

Dr.  Thiago  Duarte  (PDT) 

25 

0  Sim 

Elias  Vidal  (PV) 

35 

0  Não 

Elói  Guimarães  (PTB) 

85 

0  Sim 

Engenheiro  Comassetto  (PT) 

25 

0  Sim 

Fernanda  Melchionna  (Psol) 

15 

0  Sim 

Haroldo  de  Souza  (PMDB) 

3^ 

0  Sim 

Humberto  Goulart  (PTB) 

35 

0  Sim 

Idenir  Cecchim  (PMDB) 

15 

0  Sim 

João  Antônio  Dib  (PP) 

105 

0  Não 

João  Bosco  Vaz  (PDT) 

40 

0  Sim 

João  Carlos  Nedel  (PP) 

40 

0  Sim 

José  Freitas  (PRB) 

15 

0  Sim 

Kevin  Krieger  (PP) 

15 

0  Sim 

Luiz  Braz  (PSDB) 

75 

0  Sim 

Mareio  Bins  Ely  (PDT) 

25 

0  Sim 

Maria  Celeste  (PT) 

35 

0  Sim 

Mário  Manfro  (PSDB) 

15 

0  Sim 

Mauro  Pinheiro  (PT) 

15 

0  Sim 

Mauro  Zacher  (PDT) 

25 

0  Sim 

NelcirTessaro(PSD) 

15 

0  Sim 

Paulinho  Rubem  Berta  (PPS) 

15 

0  Sim 

Pedro  Ruas  (Psol) 

45 

0  Sim 

Professor  Garcia  (PMDB) 

40 

0  Sim 

Sebastião  Melo  (PMDB) 

40 

0  Não 

Sofia  Cavedon  (PT) 

3^ 

0  Sim 

Tarciso  Flecha  Negra  (PSD) 

15 

0  Sim 

Toni  Proença  (PPL) 

15 

0  Sim 

Valter  Nagelstein  (PMDB) 

15 

0  Sim 

Waldir  Canal  (PRB) 

15 

0  Sim 

As  bancadas  atuais 


1111 

PT  PMDB  PTB    PP    PDT  PSD  Psol  PSDB  PRB   PPL   PPS   PSB  PV 


i  homens 


Fonte:  Gabinetes  dos  vereadores 


Hoje,  o  radar  mó- 
vel da  EPTC  estará 
nas  seguintes  vias: 

►  Ipiranga 

►  Salvador  França 

►  Padre  Cacique 

►  Diário  de  Notícias 

►  Cristiano  Fischer 

►  Edgar  P.  de  Castro 
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ores  tentarão  reeleição 

O  Dos  quatro  que  não  vão  tentar  manter  a  cadeira,  um  é  Elias  Vidal  (PV),  impedido  de  concorrer  por  troca  de 
partido  e  o  outro  Sebastião  Melo  (PMDB),  que  deve  ser  oficializado  como  vice  na  chapa  do  prefeito  José  Fortunati 


Dib  deixará  a 
Câmara  após 
o  10°  mandato 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


A  porta  do  gabinete  sempre 
aberta  para  atender  qual- 
quer pessoa  é  uma  das  mar- 
cas do  vereador  João  Antô- 
nio Dib  (PP),  que  deixará  o 
cargo  em  dezembro  após  o 
10°  mandato.  "Aos  82  anos, 
não  tenho  mais  o  mesmo 
entusiasmo  de  antes.  Já  dei 
a  minha  contribuição  à  cida- 
de", justifica  o  decano  da 
Câmara  da  capital. 

A  entrada  na  política  foi 
natural  na  trajetória  do  par- 
lamentar. Em  1967,  após  13 
anos  de  atuação  em  órgãos 
da  prefeitura,  filiou-se  à  Are- 
na (Aliança  Renovadora  Na- 
cional). "Eu  estava  traba- 
lhando e  o  prefeito  Célio 
Marques  Fernandes  passou 
o  livro  de  inscrição  na  Are- 
na. Ele  disse  que  eu  não  pre- 
cisava assinar  porque  era 
um  técnico,  mas  eu  fiz  ques- 
tão", relembra  o  vereador, 
que  nunca  trocou  de  parti- 
do apesar  da  troca  de  deno- 
minação ao  longo  dos  anos: 
Arena  para  PDS,  PPR,  PPB,  e, 
finalmente,  PP. 

Em  1968,  foi  eleito  pri- 
meiro suplente  de  vereador, 
assumindo  o  cargo  de  forma 
definitiva  três  anos  depois 
com  a  renúncia  de  Jorge  En- 
glert,  que  foi  ser  secretário 
estadual  de  Obras.  Depois, 
foi  reeleito  a  cada  quatro 
anos,  ficando  na  maioria  das 
vezes  entre  os  quatro  mais 
votados.  A  maior  votação  foi 
de  16.530  votos  (2000). 

Dib  relata  que  sua  meta 
nunca  foi  liderar  em  núme- 
ro de  projetos  apresentados, 
mas  servir  à  população. 
"Não  me  destaco  pelo  nú- 
mero de  projetos  de  lei 
apresentados.  Acho  que  já 
temos  muitas  leis.  Temos  é 
que  fazer  cumpri-las",  anali- 
sa o  idealizador  da  Lei  do  Si- 
lêncio e  do  Código  de  Postu- 
ras, uma  espécie  de  consti- 
tuição municipal.  Nos  41 
anos  de  Câmara,  Dib  sem- 
pre manteve  linha  direta 
com  qualquer  pessoa  que 
lhe  procurasse.  "Sempre 
que  alguém  me  reclamou 


12  mil 

é  o  total  de  eleitores 
cadastrados  no  maí- 
Mng  de  João  Dib  para 
envio  de  cartas  na 
época  das  eleições. 


alguma  coisa,  fui  ver  no  lo- 
cal. Muitas  vezes  tive  de  di- 
zer que  a  solução  não  era 
simples  e  que  precisava  in- 
cluir no  orçamento",  conta. 

Frustrações  e  alegrias 

A  principal  tristeza  de  Dib 
na  vida  pública  foi  a  derrota 
em  votação  que  definiu  a  re- 
tirada da  zona  rural  de  Por- 
to Alegre  do  Plano  Diretor, 
em  1999:  "Se  isso  não  tives- 
se ocorrido,  muitos  lotea- 
mentos não  poderiam  ter  si- 
do construídos  lá".  Outra 
mágoa  foi  uma  alteração  na 
redação  final  da  lei  que  per- 
mite ao  procurador-geral  do 
Município  assumir  como 
prefeito  em  caso  de  impedi- 
mento do  titular,  do  vice  e 
do  presidente  da  Câmara: 
"Em  vez  de  'responderá  pelo 
expediente'  ficou  'assumirá 
como  prefeito'.  É  a  desvalori- 
zar da  própria  Câmara.  O 
procurador  não  teve  um  vo- 
to sequer.  A  Lei  Orgânica  diz 
que  o  prefeito  em  exercício 
tem  de  ter  voto". 

As  maiores  alegrias  fo- 
ram os  acordos  do  Dmae 
(Departamento  de  Água  e 
Esgotos),  que  presidia,  com 
loteadores  do  Alto  Petrópo- 
lis e  zona  norte,  que  viabili- 
zaram a  ampliação  do  abas- 
tecimento de  água  a  essas 
regiões  nos  anos  70. 

#  METRO  POA 


►  Engenheiro  civil,  João  Antônio  Dib  assumiu  o  principal  cargo  da  administração  municipal  entre  1983  e  1986 


''Nunca  fui  de  fazer 
grandes  e  caras 
campanhas.  Meu 
maior  gasto  é  com 
correspondência. 
No  início  do 
período  eleitoral 
envio  uma  carta 
informando  que 
sou  candidato  e 
pedindo  apoio. 
Perto  da  eleição, 
mando  outra 
pedindo  o  voto. 
Tenho  12  mil 
amigos 

cadastrados  para 
enviar  essas  cartas. 
Conheço  todos 
pessoalmente. 
Alguma  coisa  me 
une  a  eles." 


Prefeito  da  capital 
durante  999  dias 


Natural  de  Vacaria,  na  Ser- 
ra, Dib  se  formou  em  Enge- 
nharia Civil  em  1956  na 
UFRGS  (Universidade  Fede- 
ral do  Rio  Grande  do  Sul). 
Antes  mesmo  de  concluir  o 
curso,  em  1954,  passou  a 
atuar  na  prefeitura  como 
topógrafo  do  Serviço  de  Ha- 
bitação Popular.  No  ano  se- 
guinte, passou  a  trabalhar 
na  SMT  (Secretaria  Munici- 
pal de  Transportes)  como 
auxiliar  de  estatística  na 
Divisão  de  Transportes  Co- 
letivos. 

Foi  secretário  Municipal 
de  Transportes  (em  1963  e 
de  1977  a  1978),  diretor-ge- 


ral  do  Dmae  (Departamen- 
to de  Água  e  Esgotos)  em 
1968  e  de  1975  a  1976,  se- 
cretário de  Obras  (Smov)  de 
1978  a  1980,  e  secretário  do 
Governo  Municipal  entre 
1980  e  1983. 

O  principal  cargo  da  vida 
pública  foi  o  de  prefeito  de 
Porto  Alegre  entre  1983  e 
1986.  Indicado  pelo  gover- 
nador Jair  Soares,  o  nome 
de  Dib  foi  aprovado  pela  As- 
sembleia Legislativa.  "Fi- 
quei no  cargo  durante  999 
dias,  um  período  muito  difí- 
cil por  conta  da  falta  de  di- 
nheiro para  investir  e  da  in- 
flação que  passava  de  210% 
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''Sempre  que 
alguém  reclamou 
para  mim  alguma 
coisa,  fui  ver  no 
local.  Muitas  vezes 
tive  de  dizer  que  a 
solução  não  era 
simples  e  que 
precisava  incluir  no 
orçamento/' 

ao  ano.  Ainda  assim  fiz 
obras  importantes  e  muitas 
habitações  populares  e  re- 
gularização fundiária",  re- 
lembra. #  METRO  POA 
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Capital  terá  mais  1,2  mil 
placas  viárias  até  a  Copa 

O  Centro  Histórico  e  aeroporto  passarão  a  contar  com  novas  indicações  de  pontos  de  interesse,  prédios  e  parques 
O  Edital,  lançado  pela  EPTC,  irá  contratar  empresa  que  deve  instalar  inicialmente  99  placas  no  segundo  semestre 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Os  locais  por  onde  mais 
transitam  turistas  na  capital 
irão  ganhar  mais  placas  viá- 
rias. Serão  ao  todo  1,2  mil  si- 
nalizações até  a  Copa  do 
Mundo  de  2014,  espalhadas 
pelo  entorno  do  Centro  His- 
tórico e  do  Aeroporto  Salga- 
do Filho.  As  indicações  deve- 
rão ser  bilíngues  (português 
e  inglês),  e  devem  atualizar 
e  complementar  as  infor- 
mações turísticas. 

A  EPTC  (Empresa  Pública 
de  Transporte  e  Circulação) 
lançou,  na  sexta-feira,  o  edi- 
tal que  irá  escolher  a  empre- 
sa responsável  pela  instala- 
ção dos  acessórios  na  cidade. 
No  primeiro  lote,  99  placas 
indicativas  e  de  sinalização, 
muitas  delas  nas  cores  azul. 


99 


placas  de  sinalização 
serão  instaladas,  ini- 
dalmente,  até  2013. 


marrom  e  amarelo,  devem 
ser  fixadas  ainda  no  segun- 
do semestre. 

De  acordo  com  o  órgão,  o 
objetivo  da  iniciativa  é  pa- 
dronizar a  sinalização  de 
Porto  Alegre,  destacando  a 
informação  turística.  As  lo- 
calizações do  aeroporto,  ro- 
doviária e  de  serviços  auxi- 
liares, entre  eles  os  hospi- 
tais, deverão  constar  dos  ob- 
jetos.  Também  será  reforça- 


da a  sinalização  dos  pontos 
de  interesse,  como  parques, 
praças  e  prédios  históricos. 

A  prefeitura  pretende  re- 
vitalizar a  sinalização  da  ca- 
pital até  a  Copa  do  Mundo 
para  poder  receber  e  orien- 
tar os  turistas.  Esta  primeira 
licitação  faz  parte  do  proje- 
to.  Segundo  o  diretor-presi- 
dente  da  EPTC,  Vanderlei 
Cappellari,  a  ação  irá  benefi- 
ciar porto-alegrenses  e  turis- 
tas. "Este  reforço  na  sinaliza- 
ção representa  mais  um  le- 
gado que  a  Copa  do  Mundo 
deixará  para  a  nossa  cidade, 
com  um  ganho  significativo 
na  qualificação  da  circula- 
ção viária,  beneficiando  a 
população  e  também  os  visi- 
tantes", afirmou.  •  metro  poa 


4 


r 


r 


^  Inicialmente,  99  placas  devem  ser  instaladas  no  centro  e  no  aeroporto 


AS  CONSOANIES  MAIS  POlâvnCAS  DO 
ALFABETO  TELEVISIVO. 
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Contra  a  violência 


►  Gaúchas  se  uniram  para  defender  a  igualdade  entre  os  sexos  e  o  fim  do  preconceito 


Mulheres  pedem 
respeito  com  a 
Marcha  das  Vadias 


GUILHERME  SANTOS/AGÊNCIA  FREELANCER 


Com  bom  humor  e  irreverência,  centenas  de  mulheres  realizaram 
ontem  à  tarde,  na  Redenção,  a  primeira  Marcha  das  Vadias  em  Por- 
to Alegre.  O  movimento  surgiu  no  Canadá  e  se  espalhou  por  cerca 
de  20  países  mantendo  a  mesma  ideia.  Gaúchas  se  reuniram  para 
protestar  pela  liberdade  de  se  vestir  de  qualquer  forma,  pelo  fim  da 
violência  contra  as  mulheres  e  pela  igualdade  de  salário  entre  os  se- 
xos. Várias  expuseram  os  seios  como  forma  de  manifestação. 


Uergs  fará 
ingresso 
pelo  Enem 


A  Uergs  (Universidade  Esta- 
dual do  Rio  Grande  do  Sul) 
definiu  que  a  única  forma 
de  ingresso  na  instituição 
em  2013  será  por  meio  do 
Enem  (Exame  Nacional  do 
Ensino  Médio).  Os  candida- 
tos que  desejarem  estudar 
na  universidade,  deverão 
realizar  a  prova  este  ano. 

As  inscrições  para  o 
Enem  serão  abertas  às  lOh 
de  hoje  e  poderão  ser  feitas 
até  as  23h59  do  dia  15  de 
junho,  exclusivamente  pe- 
la internet.  O  valor  da  taxa 
de  inscrição  será  de  R$  35  e 
deverá  ser  paga  via  boleto 
até  20  de  junho,  no  Banco 
do  Brasil. 

O  aluno  que  concluir  o 
ensino  médio  em  2012  em 
escola  da  rede  pública  ou  o 
participante  que  se  decla- 
rar membro  de  família  de 
baixa  renda  ou  em  situação 
de  vulnerabilidade  poderá 
ter  isenção  do  pagamento 
da  taxa  no  momento  da 
inscrição.  #  metro  poa 


Procurador 
assume  a 
prefeitura 


Desde  sába- 
do, o  procura- 
dor-geral  do 
Município,  Jo- 
ão Batista 
Linek  Figuei- 
ra (foto),  é  o 
prefeito  em 
exercício  de  Porto  Alegre.  O 
prefeito  José  Fortunati  saiu 
em  férias  por  oito  dias  e  re- 
tornará ao  cargo  no  próxi- 
mo domingo.  Figueira  assu- 
miu porque  não  há  a  figura 
do  vice-prefeito  na  cidade  e 
o  presidente  da  Câmara, 
Mauro  Zacher,  está  impedi- 
do de  atuar  porque  será 
candidato  a  vereador. 

Fortunati  aproveitará  a 
viagem  que  faz  ao  Peru  para 
conhecer  serviços  públicos 
de  limpeza  urbana  e  de  mo- 
bilidade. Hoje,  terá  audiên- 
cia com  o  prefeito  de  Mira- 
flores, Jorge  Muíioz  Wells. 
Fortunati  deve  se  encontrar 
também  com  a  prefeita  de 
Lima,  Susana  Villarán  de  la 
Puente.  #  metro  poa 


Alfândega  terá  espaços 
comerciais  em  agosto 

O  Iniciativa  do  Monumenta  vai  oferecer  uma  cafeteria,  bancas  de  revista,  floricultura  e  novos  banheiros  públicos 
O  Serão  seis  bancas  de  comércio,  das  quais  três  serão  licitadas  pela  Smic,  em  um  investimento  de  R$  758  mil 


Uma  das  áreas  mais  tradi- 
cionais de  Porto  Alegre,  a 
praça  da  Alfândega,  ganha- 
rá novos  espaços  comerciais 
até  agosto.  O  empreendi- 
mento, que  começou  a  ser 
construído  em  janeiro  pelo 
projeto  Monumenta,  deve 
trazer  maior  movimentação 
para  o  Centro  Histórico, 
além  de  reformar  e  conser- 
var o  local. 

De  acordo  com  a  coorde- 
nadora do  projeto  Monu- 
menta em  Porto  Alegre, 
Briane  Bicca,  o  Módulo  de 
Serviço  Caminho  do  Jaca- 
randá, como  o  espaço  foi  de- 
nominado, irá  reunir  lojas 
que  estão  atualmente  dis- 
persas na  região.  "Atual- 
mente, pouca  gente  circula 
por  ali  e  o  local  é  úmido. 
Queremos  dar  animação  e 
mais  segurança  para  a  pra- 
ça", explicou.  Segundo  ela, 
o  projeto  prevê  a  instalação 
de  seis  bancas  de  comércio. 


sendo,  provavelmente,  uma 
cafeteria,  floricultura,  sorve- 
teria, banca  de  mel  e  duas 
bancas  de  revistas. 

Além  do  centro  comer- 
cial, a  obra  terá  postos  de  in- 
formação turística  e  da  BM 
(Brigada  Militar)  e  da  Guar- 
da Municipal.  A  Smam  (Se- 
cretaria Municipal  do  Meio 
Ambiente)  também  terá  um 
espaço  para  abrigar  ferra- 
mentas para  a  conservação 
da  praça. 

Conforme  Briane,  outra 
construção  importante  para 
a  população  são  dois  con- 
juntos de  banheiros,  um 
gratuito  e  outro  pago.  "Os 
banheiros  serão  iguais.  O 
Conselho  dos  Direitos  Hu- 
manos solicitou  que  um  de- 
les fosse  sem  custo.  Caberá 
ao  cliente  escolher  qual  irá 
utilizar",  disse. 

O  piso  será  refeito,  mas 
continuará  sendo  de  pedra 
portuguesa.  A  obra  custará. 


ao  todo,  R$  758  mil  e  deve 
ser  entregue  antes  da  Feira 
do  Livro,  no  fim  de  outubro. 
"Não  sei  se  as  lojas  já  esta- 
rão todas  instaladas,  mas  o 
empreendimento  estará 
pronto  no  prazo",  afirmou 
Briane.  A  praça  deve  ganhar 
também  nova  jardinagem, 
que  iniciará  em  junho. 

Smic  fará  licitação 

O  Monumenta  garantiu  que 
as  obras  estão  sendo  feitas  a 
um  metro  de  distância  do 
prédio  da  Caixa  Económica 
Federal  e  que  não  irão  cau- 
sar danos  ao  painel  artístico 
da  estrutura. 

A  Smic  (Secretaria  Muni- 
cipal da  Produção,  Indústria 
e  Comércio)  irá  escolher 
empresas  responsáveis  por 
três  dos  seis  espaços  comer- 
ciais. Serão  realizadas  licita- 
ções individuais  para  cada 
loja,  ainda  sem  formato  de- 
finido. •  METRO  POA 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


^  Cafeteria,  floricultura  e  novos  banheiros  serão  algumas  das  novidades  no  local 
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Inscrições  para  prova 
do  Enem  começam  hoje 

O  Prazo  para  estudantes  se  registrarem  no  Exame  Nacional  do  Ensino  Médio  termina  em  15 
de  julho  O  Novidade  na  avaliação  este  ano  é  a  mudança  no  sistema  de  correção  das  redações 


As  inscrições  para  o  Enem 
(Exame  Nacional  do  Ensino 
Médio)  2012  abrem  hoje,  a 
partir  das  lOh.  O  prazo  pa- 
ra cadastramento  no  site 
do  Inep  (Instituto  Nacional 
de  Estudos  e  Pesquisas  Edu- 
cacionais) termina  em  15 
de  julho  e  as  provas  serão 
realizadas  nos  dias  3  e  4  de 
novembro. 

De  acordo  com  o  edital 
da  prova,  publicado  na  sex- 
ta-feira,  a  taxa  para  fazer  o 
exame  será  de  R$  35.  O  va- 
lor pode  ser  pago  por  boleto 
bancário  até  20  de  junho. 
Alunos  de  escolas  públicas  e 
de  baixa  renda  estarão  isen- 
tos. A  novidade  este  ano  é  a 
mudança  no  sistema  de 
correção  das  redações.  No 
exame  passado,  após  uma 
série  de  polemicas,  vários 
alunos  conseguiram  mudar 
a  nota  final. 

A  partir  desta  edição,  os 
candidatos  terão  acesso  às 
redações  corrigidas,  mas 
não  poderão  recorrer  da 
nota  obtida.  A  re dação  va- 
lerá 1  mil  pontos  e  cada 
texto  será  lido  por  dois  cor- 


rAPEDfflO- 


retores.  Eles  atribuirão  a 
nota  de  acordo  com  a  ava- 
liação de  cinco  competên- 
cias, como  o  uso  da  norma 
culta,  a  capacidade  de  argu- 
mentação e  a  compreensão 
do  tema  proposto.  Cada 
item  valerá  200  pontos. 

No  ano  passado,  era  pre- 
ciso uma  diferença  acima 
de  300  pontos  entre  cada 
avaliador  para  que  um  ter- 
ceiro fosse  chamado.  Ago- 
ra, basta  uma  diferença  de 
200  pontos. 

A  previsão  do  Inep  é  de 
que  6  milhões  de  pessoas 
se  inscrevam  para  fazer  o 
Enem  2012.  No  ano  passa- 
do, foram  5,4  milhões  de 
inscritos. 

O  ministro  da  Educação, 
Aloizio  Mercadante,  afirmou 
que  as  mudanças  foram  fei- 
tas para  reduzir  os  riscos  de 
fi-aude.  Segundo  ele,  no  en- 
tanto, o  novo  sistema  de  cor- 
reção vai  aumentar  os  cus- 
tos do  exame.  O  número  de 
responsáveis  pela  correção 
das  provas  vai  subir  de  3  mil 
para  4,2  mil  -  um  aumento 
de  40%.  #  METRO 


Enem  2012 


Cronograma 

Início  das  incríções 

28/5(ioh) 

Fim  das  inscrições 

15/6(23h59) 

Pagamentos 

até  20/6 

Taxa 

R$35 

Prova:  Ciências 
Humanas  e  da  Natureza 

3/11 

(13h/17h30) 

Prova:  Linguagens, 
matemática  e  redação 

ii/11 

(13h/18h30) 

Gabarito 

7/11 

\  = 

Resultado 

28/12 

Veja  o  que  mudou  na  correção  das  redações 

Como  era  no 
ano  passado 

Como  ficou 

■  Correções 
1  iniciais 

Duas 

Duas 

Diferença  na  nota 
total  para  nova 
correção 

Diferença  na 
competênda  para 
nova  con'eção 

S^con^eçào 

4- correção 
em  banca 


Igual  a  300  ou 
maior  que  esse 
valor  na  soma 

Não  existia 


Supervisor 
(instância  final) 
Supervisor 
(instância  final) 


Maior  que  200 
na  soma  total 


Maior  que  8o 

em  qualquer 

competência 

Correção 

independente 

Banca 

(instância  final) 


Abandono 
de  animais 
pode  virar 
crime  e  dar 
até  cadeia 

A  comissão  de  juristas 
do  Senado,  que  propõe 
mudanças  no  Código  Pe-  1 
nal,  aprovou  na  sexta- 
feira  a  inclusão  do  crime 
de  abandono  de  animais 
no  texto. 

Atualmente,  a  prática 
é  enquadrada  como  con- 
travenção penal,  e  é  pu- 
nida com  prisão  de  até  2 
meses  ou  multa.  No  má- 
ximo, a  conduta  pode 
ser  considerada  crime  de 
maus-tratos  a  animais, 
embora  isso  não  esteja 
explícito  em  lei. 

Pela  proposta  apre- 
sentada, o  abandono  já 
passa  a  ser  crime,  com 
pena  de  um  a  quatro 
anos  de  prisão. 

A  comissão  endure- 
ceu, ainda,  as  penas  de 
outros  crimes  contra  ani- 
mais, como  o  tráfico, 
maus-tratos  e  abusos  - 
que  incluem  realizar  ex- 
periência dolorosa  ou 
cruel  em  animal  vivo, 
mesmo  que  para  fins 
científicos,  quando  hou- 
ver recursos  alternativos. 

As  propostas  ainda 
precisam  ser  votadas  no 
Congresso  Nacional  para 
se  tornarem  lei.  •  metro 


REDUÇÃO  DE  SALÁRIOS 

Diante  da  Medida  Provisória  (MP)  568/201 2,  enviada  pela  presidente 
Dilma  Rousseff  ao  Congresso  Nacional  em  1 5  de  maio,  o  Sindicato 
Médico  vem  a  público  esclarecer  que: 

1.  A  referida  Medida  Provisória  tenta,  mediante  artifícios  diversos, 
reduzir  a  remuneração  de  ser^^idores  públicos  federais,  entre  eles, 
médicos. 

2.  A  MP  é  imoral,  ilegal  e  inconstrtuciona!. 

3.0  SIMERS  já  está  tomando  as  medidas  legais  cabíveis. 

Estamos  contatando  os  pariamentanes  e  insistindo  na  importância 
de  derrubar,  pelo  voto,  esta  tentativa  de  usurpação  de  direitos 
[egitimamente  adquiridos. 

A  Verdade  faz  bem  à  Saúde. 


Dr.  Paulo  de  Argollo  Mendes 
Presidente 


Porto  Alegre,  26  de  maio  de  2012, 

Dra.  Marra  Rita  de  Assis  Brasii 
Vice-presidente 


País  tem  4  batidas  de  1 
aviões  em  aves  por  dia 


IVAN  RIBEIRO/FOLHAPRESS 


Um  levantamento  feito  pe- 
lo Cenipa,  órgão  que  atua 
na  investigação  e  preven- 
ção de  acidentes  aéreos, 
aponta  que,  em  média, 
quatro  aviões  atingem  aves 
por  dia  no  país.  Um  dos  ca- 
sos mais  recentes  aconte- 
ceu no  último  dia  15,  quan- 
do uma  aeronave  com  118 
passageiros  precisou  retor- 
nar ao  aeroporto  Leite  Lo- 
pes, em  Ribeirão  Preto  (SP), 
depois  de  colidir  com  um 
pássaro. 

O  aumento  dos  casos  es- 
tá fazendo  com  que  os 
aeroportos  busquem  solu- 
ções. Cachorros,  falcões  e 
até  mesmo  robôs  estão  sen- 


do utilizados  na  tentativa 
de  espantar  os  animais. 

Segundo  o  Cenipa,  só 
neste  ano  já  foram  registra- 
das 657  colisões.  Neste  rit- 
mo, o  número  de  acidentes 
pode  chegar  aos  1,7  mil  ca- 
sos, superando  o  recorde 
de  1.460  do  ano  passado. 

Para  o  chefe  de  gerencia- 
mento do  risco  aviário  do 
Cenipa,  major  Francisco  Jo- 
sé Morais,  a  presença  de  fo- 
cos atrativos  para  aves  per- 
to dos  aeroportos  como  li- 
xões  e  matadouros  clandes- 
tinos, além  do  aumento  de 
espécies,  podem  ser  as  cau- 
sas do  crescimento  dos  aci- 
dentes. #  METRO 
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Mudança 
na  Selic 
afetarà 
poupança 


O  Copom  (Comité  de  Políti- 
ca Monetária)  se  reúne  a 
partir  de  amanhã  para  defi- 
nir os  rumos  da  taxa  básica 
de  juros,  a  Selic,  que  serve 
de  parâmetro  para  toda  a 
economia.  A  expectativa  é 
que  a  Selic  caia  0,5  ponto 
percentual  e  chegue  a  8,5% 
ao  ano.  Caso  a  redução  se 
confirme,  passarão  a  valer 
as  novas  regras  para  o  rendi- 
mento da  poupança. 

Com  a  Selic  em  8,5%,  os 
depósitos  feitos  desde  4  de 
maio  passam  a  render  por 
ano  80%  do  valor  dos  juros 
básicos.  A  mudança  foi  esta- 
belecida para  permitir  mais 
cortes  na  Selic,  sem  causar 
uma  fuga  de  recursos  de  ou- 
tros fundos  para  a  poupan- 
ça. Mesmo  com  a  nova  re- 
gra, a  caderneta  ainda  é  a 
melhor  opção  aos  pequenos 
poupadores.  Sobre  ela,  não 
há  incidência  de  impostos 
ou  taxas.  # metro 


Inadimplência  é  a 
maior  em  dois  anos 

o  Banco  Central  revela  que  7,6%  das  dívidas  estão  atrasadas  em  mais 
de  90  dias  O  Setor  de  automóveis  bateu  recorde  de  calotes  no  país 


IVONALDO  ALEXANDRE/GAZETA  DO  POVO/FUTURA  PRESS 


A  economia  brasileira  vai 
bem,  mas  isso  não  impede 
que  muita  gente  ande  com 
a  corda  no  pescoço  quando 
o  assunto  é  dívidas.  Um  re- 
latório do  Banco  Central 
mostra  que  a  inadim- 
plência geral  das  famílias 
chegou  a  7,6%  em  abril.  Na 
série  histórica  recente,  o 
número  de  calotes  só  ficou 
menor  em  dezembro  de 
2009,  quando  atingiu  7,7% 
das  operações. 

A  situação  é  ainda  mais 
preocupante  no  setor  de 
automóveis.  Segundo  o 
Banco  Central,  5,9%  dos  pa- 
gamentos nessa  categoria 
tiveram  atraso  superior  a 
90  dias.  o  índice  é  o  maior 
desde  2000,  quando  o  go- 
verno passou  a  fazer  a  esta- 
tística.   Curiosamente,  o 


ministro  da  Fazenda,  Gui- 
do Mantega,  anunciou,  na 
semana  passada,  um  paco- 
te de  estímulos  para  a  in- 
dústria de  automóveis,  na 
espectativa  de  alavancar 
ainda  mais  o  consumo. 

Na  hora  de  buscar  expli- 
cações para  os  calotes,  edu- 
cadores financeiros  são 
unânimes:  com  a  econo- 
mia aquecida,  as  pessoas 
perdem  o  controle  e  gas- 
tam mais  do  que  devem. 
Para  recobrar  o  prumo,  a 
receita  é  controlar  o  impul- 
so e  procurar  negociar  as 
dívidas. 

Facilidades 

o  relatório  do  Banco  Cen- 
tral, divulgado  na  sexta-fei- 
ra,  indicou  também  que  o 
prazo  de  financiamento  pa- 


►  Governo  anunciou  pacote  para  estimular  compra  de  carros 


ra  a  pessoa  fisica  está  ainda 
maior.  Em  abril  deste  ano, 
o  prazo  médio  foi  de  606 
dias,  39  a  mais  do  que  no 
mesmo  mês  do  ano  passa- 
do. Em  relação  a  março 
desde  ano,  houve  avanço 
de  um  dia. 

O  crédito  facilitado,  no 


entanto,  pode  se  tornar 
uma  armadilha  para  os  con- 
sumidores. Para  evitar  pro- 
blemas, a  regra  é  organiza- 
ção. "Quem  se  enrola  acaba 
trabalhando  para  sustentar 
qs  bancos",  diz  o  consultor 
Álvaro  Modernell. 

#  CAROLINA  VICENTIN 


Zaffarí 
compra 
Moinhos  e 
Sheraton 


O  Grupo  Zaffarí  confirmou 
ontem  a  aquisição  do  Shop- 
ping Moinhos  de  Vento  e  do 
hotel  Sheraton,  na  capital, 
por  meio  de  participação  no 
fundo  de  investimento  que 
explora  os  empreendimen- 
tos. A  participação  foi  adqui- 
rida de  empresas  pertencen- 
tes ao  empresário  Jorge  Cer- 
dan, que  permanece  como 
investidor  do  fundo  junto  a 
outros  cotistas. 

A  gestão  dos  dois  em- 
preendimentos continuará 
inalterada.  Com  esse  novo 
investimento,  cuja  cifra  não 
foi  informada  mas  seria  su- 
perior a  R$  200  milhões,  o 
Grupo  Zaffarí  se  associa  a 
um  dos  principais  empreen- 
dimentos hoteleiros  e  de 
operação  de  shopping  cen- 
ters  em  Porto  Alegre.  Atual- 
mente,  o  o  grupo  opera  sete 
shoppings  sob  a  bandeira 
Bourbon  Shopping  no  Esta- 
do e  em  SP.  #  metro  poa 


CONHECIMENTOS  E  VALORES 

PARA  TRANSFORMAR 

A  SUA  VIDA  PROFISSIONAL. 

Formação  de  prollssíonais  com  eKcelènola 

e  cidadãos  conscientes,  esse  é  o  nosso  difemncl^K 

E  também  pode  ser  o  seu  para  conquistar 

um  lugar  no  mefcado  de  trabalho. 


mm. 


VESTIBUIAR 


INSCREVA~SE 


AiqiJtfitura  e  UrbenísinQ 

Pâslgn  1^  IritânorBS  rTeCiiáld^] 

Educação  Fisica  íUc^ancíaturQ) 
Érijlanhadã  Civil 

Eventos  tJecMvàlhgó^ 
Fami^dâ  fââchâfoiado} 
Rstcmp^  PacíifireladD) 

Jc^õllSTTfD  (Bi3CflQ7^iiKkh|i 

t^bulFiçãa  (Bâ{::h£ireifiidCi) 

f^dúiâgia  pAi^haeiad^) 
Fubfiicidadfl-e  Propaganda  CBadnara^atto) 

■  TíJfi^mo  (Saciinceiado) 
TB-:  0500^1  1100 


Centro  Unliiersitario 

Metodista 

IPA 


Mãis     um  dipIcTTia,  ã  suã  fbrmaçãg. 
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Breves 


SUHAIB  SALEM/REUTERSX 


Egíto  vai  ao 
segundo  turno 

ELEIÇÕES.  A  imprensa  esta- 
tal egípcia  divulgou,  on- 
tem, o  resultado  do  pri- 
meiro turno  da  eleição 
presidencial  no  país.  Mo- 
hamed  Morsi,  da  Irmanda- 
de Muçulmana,  e  Ahmed 
Shafiq,  ex-primeiro-minis- 
tro  do  ditador  Hosni  Mu- 
barak,  se  enfrentarão  no- 
vamente entre  16  e  17  de 
junho.  O  segundo  turno  já 
era  esperado,  pois  havia 
muitos  candidatos  e  mi- 
lhares de  indecisos.  Mes- 
mo assim,  manifestantes 
protestaram  contra  o  re- 
sultado e  contra  a  perma- 
nência de  Shafiq  no  plei- 
to. Três  candidatos  derro- 
tados entraram  com  pedi- 
do de  recurso  na  comissão 
eleitoral,  alegando  frau- 
des no  processo. 

#  METRO 


Alemã  saí  do 
cativeiro 

ESCRAVIDÃO.  Uma  jovem 
alemã  foi  libertada  após 
oito  anos  de  cativeiro  na 
casa  de  uma  família  bós- 
nia. Ela  era  mantida  pre- 
sa pelo  casal,  acusado  de 
espanca-la  e  fazê-la  pas- 
sar fome  por  anos.  A 
adolescente  de  19  anos 
também  era  obrigada  a 
puxar  uma  charrete.  Ela 
foi  encontrada  em  um  vi- 
larejo da  cidade  de  Kale- 
sija,  no  nordeste  da  Bós- 
nia. Segundo  a  promoto- 
ria, o  homem  teria  tido 
um  relacionamento  com 
a  mãe  da  jovem. 

O  METRO 

Golden  Gate 
faz  aniversário 

ARQUITETURA.  Um  dos 

cartões  postais  mais  fa- 
mosos dos  Estados  Uni- 
dos completou,  ontem, 
exatos  75  anos.  A  Golden 
Gate,  em  São  Francisco, 
na  Califórnia,  revolucio- 
nou a  arquitetura  e  se 
tornou  um  símbolo  da 
cultura  norte-americana. 
Atualmente,  a  ponte  pas- 
sa por  um  processo  de 
restauração  de  suas  es- 
truturas, mas  tudo  é  fei- 
to debaixo  d'água,  para 
não  atrapalhar  as  foto- 
grafias dos  turistas. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Incêndio  em 
Paris  fere  16 


Um  incêndio  em  um  bairro 
asiático  da  capital  francesa 
deixou  16  pessoas  feridas, 
cinco  delas  em  estado  gra- 
ve. O  fogo  começou  por 
volta  das  14h  (horário  lo- 
cal), no  porão  do  prédio  e 
se  alastrou  pelas  escadas. 

A  polícia  isolou  o  quar- 
teirão, e  mais  de  200  bom- 
beiros foram  acionados.  O 
fogo  demorou  duas  horas 


para  ser  controlado.  As  cau- 
sas do  incêndio  não  foram 
estabelecidas.  # metro 


JULIEN  MUGUET/REUTERS 


jgXT^AVIO  QE  NOTA 
FISCAL 

Comunko  o  extravio  de  1  tdlào 
de  NotAi  RscaIsdB  P^oduDor 

InfeCfiçào  ÍKê  1024CIS4  -  em 
nom#  fleTererJnhi  Maííenee 
Silva.,  CPF  901.039.^-44. 

«ideteçoístrAdâ  tíoChípêu  do 
Sol  ■■  Bslém  Novo  Porro  Alegre- 
RS.  Nâo  ine  ^5:p&n»1:J|iidrido 
pelõ  LJ»  Indevido  do  m^smoL 
Pcmo  Alegre.  21  4^  Maio  de 
2D12. 


Mi 


►  Assassinato  de  civis  gerou  uma  onda  de  protestos  em  todo  o  mundo  e  mobilizou  a  reunião  da  ONU 


lá  > 


JOHN  GRESS/REUTERS 


Nações  Unidas 
condenam  massacre 

O  Ação  militar  na  Síria  deixou  116  mortos,  incluindo  32  crianças 
O  Regime  sírio  negou  a  responsabilidade  pelo  bombardeio  a  Hula 


A  ONU  (Organização  das 
Nações  Unidas)  condenou 
o  massacre  em  Hula,  no 
oeste  da  Síria,  no  qual  116 
pessoas  morreram  e  mais 
de  300  ficaram  feridas.  Es- 
sa é  a  primeira  vez  que  a 
entidade  se  pronuncia  de 


''Esse  vergonhoso  e 
brutal  crime  é  uma 
violação  flagrante  do 
compromisso  do 
governo  sírio 
de  cessar  o  uso  de 
armamento  pesado 
contra  a  população." 

BAN  Kl  MOON,  SECRETÁRIO-GERAL 
DA  ONU 


forma  tão  dura  em  relação 
ao  regime  do  ditador  Bas- 
har  al-Assad  desde  o  início 
da  revolta  popular  no  país. 

A  condenação  foi  dada 
após  reunião  emergencial 
do  Conselho  de  Segurança. 
Inpetores  da  ONU  aponta- 
ram que  o  vilarejo  foi  bom- 
bardeado por  uma  artilha- 
ria aérea,  o  que  comprova  a 
participação  das  tropas  do 
ditador  de  Assad  na  ação. 

O  ataque  à  Hula  ocorreu 
na  noite  de  sexta-feira  e 
provocou  uma  avalanche 
de  críticas  da  comunidade 
internacional  durante  to- 
do o  fim  de  semana.  Foi  a 
maior  matança  na  Síria 
desde  abril,  quando  Assad 
assinou  um  plano  de  paz  e 


se  comprometeu  a  cessar 
fogo  contra  os  rebeldes. 

Há  meses,  o  Conselho  de 
Segurança  tenta  chegar  a 
um  acordo  sobre  sanções 
mais  rígidas  contra  a  Síria. 
A  Rússia,  que  integra  o  gru- 
po, não  concorda  com  a 
ideia.  Ontem,  porém.  Mos- 
cou assinou  a  condenação 
com  o  conselho. 

#  CAROLINA  VICENTIN 


«mil  pessoas  já 
morreram  no  con- 
flito sírio,  segundo  as 
forças  de  oposição. 
No  levantamento  da 
ONU,  as  vítimas  desde 
janeiro  do  ano  passa- 
do somam  9  mil. 


Onde  fica 

Hula  é  um  vilarejo  no  oeste 
da  Síria.  O  povoado  faz  par- 
te da  província  de  Homs, 
um  dos  berços  do  levante 
contra  Bashar  Al-Assad. 


TURQUI 

A 

Mar 

Síria  r 

Mediterrâneo 

*Hula  1 

IRAQUE 

JORDÂNIA  -^-^.^^^^^ 

ARÁBIA 
y  SAUDITA 

Na  Colômbia,  beijo 
gay  está  liberado 


STRINGER/REUTERS 


A  Corte  Constitucional  da 
Colômbia  decidiu  que  ho- 
mossexuais podem  se  bei- 
jar em  público.  Em  uma 
sentença  divulgada  no  sá- 
bado, na  internet,  os  juízes 
deram  ganho  de  causa  a 
um  casal  gay  que  moveu 
uma  ação  contra  um  shop- 
ping. Os  dois  acionaram  a 
Justiça  porque  foram  ex- 
pulsos do  local  após  troca- 
rem carícias. 

Na  Rússia,  a  comunida- 
de gay  não  teve  um  bom 


domingo.  Primeiro,  os  mili- 
tantes não  tiveram  a  para- 
da gay  autorizada  pelo  go- 
verno. Indignados,  eles  fo- 
ram às  ruas  mesmo  assim. 
Mas  tiveram  que  enfrentar 
a  polícia  e  a  fúria  de  grupos 
homofóbicos.  Simpatizan- 
tes do  movimento  acaba- 
ram se  envolvendo  em 
uma  briga  com  membros 
da  Igreja  Ortodoxa  Russa. 
Na  confusão,  10  pessoas  fo- 
ram presas  e  dezenas,  agre- 
didas. •  METRO 
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Fare  vão  libertar  jornalista 

o  Francês  que  cobria  conflito  na  Colômbia  deve  ganhar  liberdade  quarta 
O  Operação  será  feita  com  o  intermédio  da  Cruz  Vermelha  Internacional 


DIVULGAÇÃO  /  REUTERS 


As  Fare  (Forças  Armadas  Re- 
volucionárias da  Colômbia) 
afirmaram  que  vão  libertar 
o  jornalista  francês  Roméu 
Langlois  na  próxima  quarta- 
feira.  Em  um  comunicado,  a 
guerrilha  explica  que  a  ope- 
ração será  feita  com  inter- 


médio da  Cruz  Vermelha  In- 
ternacional, que  já  vem 
atuando  em  resgates  de  pes- 
soas em  poder  do  grupo. 

As  Fare  não  deram  deta- 
lhes sobre  a  operação.  Se- 
gundo a  agência  EFE,  o  lo- 
cal exato  onde  Langlois  se- 


rá entregue  só  se  tornará 
conhecido  na  quarta-feira. 

O  repórter  desapareceu 
em  28  de  abril,  quando 
acompanhava  uma  opera- 
ção do  Exército  colombiano 
em  uma  região  dominada 
pelas  Fare.  A  presença  do 


jornalista  na  ação,  essen- 
cialmente militar,  gerou  um 
debate  na  Colômbia.  O  pró- 
prio governo  de  Juan  Ma- 
nuel Santos  ponderou  que 
civis  não  deveriam  partici- 
par desse  tipo  de  atividade. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Nlftur»dof  para  Cozinha 

DOCOL  I  Trio  |  BiCJi  Alta  | 
Parede  chj  BaEcád  j 


TUDO  EM 


10x 


SEM  JUROS. 


ATÉ  31/05 


0^ 


r 


KLttúfddõr  pATã  LavaLâríú 

MEEER  i  DomLJ.&  | 

Bkb  Alt^  I  Rei.  1B?7C^0 

De:  RS  242,00 
Por.  RS  199.00 


'Pánialra  para  Lavatárlii 

DOCOL  I  Pre^matic  Alia  I  Baleio 

De:  RS  164,00 
Por:  R$T36.00 


WC  £úm  Caixa  AcâF>lâda 

DECA  I  Vogue  Pius.  \  Branco  \ 
Sem  Assento 

De:  R$  527.00 
Por:  RS  459.00 


i9r 


RflwstiiTMntD  51,5x61,5  "'A*' 

IT AGRES  I  Apqlo  I  Bianco 

De:  RS  2S.9D/m= 
Por:  m  19.90/m-' 


I 


loalhairo  Eirttríco 

BECCARE  I  SaluzÍDne  |  Branca  | 

5    ras  I  mvmov 

Dê:  R$  371,00 

Por:  RS  339.00 


33r 


VISA 


dPÍQSsm   CHEQUE  PRÉ 


wi¥W.eÍovato.c&m,âr  |  Catn  Shop:  Av.  'M-nKo  OoikJvl--.  mm.  loja  30  -  S13ÍB4.S7M>.  Mstrli:  Av.  do  Fofto.  SOO  -  513549,0500^ 
StíJo  ElevatP^  Av.  Ni|s>  P&çanhík       -  SUiZiJ.e^OO.  Weneefrlay  Escobar  Av.  Wenceslau  EiCDtiaP.  1920  -  5il356S.020a 
CainaqLfS:  R.  Cap.  A^nVo  Caskro.  295  -  51.36714^:^3  Cachoeira  dâ  Súl:  Av.  Júlio  de  Cá&tilhos.  6S0  -  51.S723.341Q 
Nova  P&trópoHs:  Av.  15  d&  Novimitiro,  m&  -  a4.22ã1.)0SJ.  (^ototsi;  Av.  Firi-nLindo  Osâr^o,  7IS  -  Bl.l217Ã7lã, 
mQ  <^rar>dfl:  R  24  dt^  Maio.  525  -  S3.32J1  9616.  S»0  L^Hlrènçn  ^  $uL  R  Cel.  Alfr^D  Bofn.  642  -  53.^251.(459. 

"Cd-fKjii^C^s  vélld^  de  24  a  31/OS/20I2  olj  ^fiquanto  durarorn  os  «toquirs.  Tudo  tm  IOm  fl*9^  sem  jur&s  Ccntradia  carn  cartèo  de 
debltQ.  cheque  au  dJnhelrali,  exceto  ct^-TTiento  e  ieffn.  Imagefts  meraniefiiCe  ilusitrativas.  VàLor  ruÍTunno  da  pa^^eSa  no  cartão:  R$  IDI1.QO. 


Elevatd^ 
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Maiores 
bilheterias 
do  género 

os  VINGADORES 


BATMAN  - 
CAVALEIRO 
'  DAS  TREVAS 


HOMEM- 
ARANHA  3 


HOMEM- 
ARANHA 


HOMEM 
g  ^  DE  FERRO  2 

HOMEM 
DE  FERRO 

THOR 


BATMAN 
BEGINS 


CAPITÃO 
AMÉRICA 


LANTERNA 
VERDE 


Hulk  ganha  3° 
ator  diferente 
em  10  anos 


"Thor  2", 

com  Chris  Hemsworth,  vai 
para  as  telonas  em  15  de 
novembro  de  2013. 


^  D  Centro  d«  Ettuxf  i>í  e 

está  selecionanda  pacientes  para  tratamento 
odontológico  nas  nnaís  nnocfemas  téínkat 
em  estética  odontológica, 
r  ^     Venhà  ficar  com  um  sorriso  maia  vi  i  íio^. 
# ^  i  MPU^NTES.  ORTODONTIA. 

FtOTESÉSÊDÇMAISTRATAWIEI^TOS 
Ma  rque  Já  uma  avaliação  e  venlha 
conhecer  nosío  Centro  de  Estudos. 

í«.30l3  1399 

fluo  Francisca  Ferrer,  470 
Próximo  ao  Hospkoíde  Ctfnkas, 


"Capitão  América  2" 

na  pele  de  Chris  Evans, 
chega  nos  cinemas  em 
4  de  abril  de  2014. 


"Wolverine  2" 

com  Hugh  Jackman, 
mostra  as  garras  em  26  de 
julho  de  2013. 


DC  revida  com  Batman 


Matthew  Modine,  que  irá  inter- 
pretar o  Comissário  Foley  em  "Bat- 
man -  O  Cavaleiro  das  Trevas  Res- 
surge" adaptado  das  histórias  da 
DC  Comics,  saiu  atirando  contra  a 
franquia  da  Marvel.  "Seria  preciso 
mais  do  que  seis  personagens  da 
Marvel  para  derrotar  um  persona- 


gem da  DC",  afirmou  Modine. 

Apesar  da  alfinetada,  o  diretor 
de  "Os  Vingadores",  Joss  Whedon, 
já  afirmou  que  o  homem  à  frente 
da  nova  trilogia  de  Batman,  Chris- 
topher Nolan,  é  um  marco  na  for- 
ma de  contar  histórias  de  heróis 
nas  telonas.  O  METRO  RIO 


Impulsionado  pelo  sucesso 
de  bilheteria  mundial  de  "Os 
Vingadores"  -  US$  1,1  bilhão 
em  três  semanas  -,  o  presi- 
dente da  Marvel,  Kevin  Feige, 
prometeu  mais  dois  filmes 
até  2017.  Outros  cinco  já  es- 
tão engatilhados. 

O  longa  teve  a  maior  bilhe- 
eria  mundial  entre  filmes  de 
heróis  vindos  dos  quadrinhos 
e  é  a  4^  maior  do  cinema, 
^  atrás  de  "Avatar",  "Titanic"  e 
_o  último  "Harry  Potter". 

"Queremos  fazer,  por 
ano,  dois  filmes.  'Os  Vinga- 
dores' é  o  nosso  único  des- 
te ano,  mas  já  vamos  come- 
çar a  filmar  'Homem  de 
Ferro  3'.  E  até  o  fim  do  ve- 
rão [inverno  no  Brasil]  esta- 
remos trabalhando  no  pró- 
úmo  do  Thor  e,  no  início 
lo  ano  que  vem,  no  novo 
Ido  Capitão  América.  Mas 
'temos  mais  dois,  além  des- 
ses, nos  quais  já  estamos 
trabalhando",  afirmou  em 
entrevista  à  'Bloomberg'. 

As  apostas  estão  nos  he- 
róis de  'Os  Vingadores',  co- 
mo Hulk,  que  tem  dois  fil- 
mes solo  com  atores  diferen- 
tes (Eric  Bana  e  Edward  Nor- 
ton). E  um  terceiro  (com 
Mark  Ruffalo)  para  a  fran- 
quia que  acabou  de  ser  lan- 
çada. Viúva-Negra  (Scarlett 
Johansson)  e  Gavião  Arquei- 
ro (Jeremy  Renner)  também 
disputam  a  vaga. 

Quem  corre  por  fora,  e 
até  pouco  tempo  em  passos 
curtos,  é  o  Homem-Formiga, 
projeto  que  se  arrasta  desde 
2006.  O  diretor  Edgar  M^right 
disse  que  quer  iniciar  as  fil- 
magens este  ano.  O  presiden- 
te da  Marvel,  em  abril,  já  ha- 
via afirmado  que  haveria  no- 
vidades sobre  o  filme. 

O  anúncio  de  quem  vai 
combater  vilões  nos  próxi- 
mos cinco  verões,  com  Ho- 
mem de  Ferro,  Thor  e  Capi- 
tão América,  não  tem  data. 
A  sequência  de  "Os  Vinga- 
dores" foi  confirmada. 

O  METRO  RIO 
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'Âmour* 

leva  Palma 


O  Diretor  Michael  Haneke  vence 
novamente  o  Festival  de  Cannes 


Uma  voz  pela 
sustentabilidade 


Veemente  defensora  do 
meio  ambiente,  a  física  in- 
diana Vandana  Shiva  é  a 
convidada  da  noite  de  hoje 
o  Fomteiras  do  Pensamen- 
to. Ela  irá  expor  suas  ideias 
a  partir  das  19h30,  na  Reito- 
ria daUFRGS. 

Vandana  defende  a  sus- 
tentabilidade e  levanta  a 
voz  contra  quem  infertiliza 
a  terra  e  produz  injustiça  so- 
cial. Seu  trabalho  tem  como 
base  que  as  sementes  são 
um  patrimônio  da  humani- 
dade. Seu  trabalho  a  tomou 
uma  das  referências  na  de- 
fesa dos  direitos  humanos  e 
ambientais. 

Ela  dirige  o  Centro  para 
a  Ciência,  Tecnologia  e  Po- 
lítica dos  Recusos  Natu- 
rais Dehradun,  na  índia,  e 
está  entre  as  principais  es- 
pecialistas internacionais 
em  ecologia  social.  Vence- 
dora do  Right  Livelihood 
Award  (Prémio  Nobel  Al- 
ternativo da  Paz),  concedi- 
do por  suas  ideias  pionei- 
ras sobre  os  custos  sociais 


e  ambientais  do  desenvol- 
vimento, também  faz  par- 
te do  Top  100  de  mulheres 
ativistas,  do  jornal  britâni- 
co "The  Guardian". 

Sua  fama  consolidou-se 
na  década  de  70  ao  impedir 
em  seu  país  o  corte  de  flo- 
restas e  o  despejo  de  lixo 
atómico,  amarrando-se  a  ár- 
vores com  milhares  de  mu- 
lheres, criando  o  movimen- 
to Chipko.  Ela  é  uma  das 
mais  contundentes  vozes 
críticas  da  Revolução  Verde 
(programa  idealizado  para 
aumentar  a  produção  agrí- 
cola mundial  por  meio  do 
melhoramento  genético  de 
sementes,  uso  de  insumos 
industriais),  das  culturas 
transgênicas,  e  do  processo 
de  globalização  neoliberal. 

Vandana  teve  relação 
muito  próxima  com  o  am- 
bientalista gaúcho  José  An- 
tónio Lutzenberger,  cuja 
morte  completa  uma  déca- 
da neste  mês.  Os  dois  se  co- 
nheceram nos  anos  80. 

OMETROPOA 


O  filme  "Amour",  do  diretor 
Michael  Haneke,  foi  o  gran- 
de vencedor  da  Palma  de 
Ouro  do  Festival  de  Cannes. 
Em  cerimónia  apresentada 
pela  atriz  francesa  Berenice 
Bejo,  de  "O  Artista",  o  ale- 
mão se  consagrou  ao  ga- 
nhar novamente  o  prémio 
máximo  -  a  primeira  vez 
havia  acontecido  com  "A  Fi- 
ta Branca",  em  2009. 

O  longa  fala  sobre  um  ho- 
mem idoso  que  precisa  cui- 
dar da  esposa  depois  que  ela 
sofre  um  derrame. 


Aplaudido  pelo  público, 
mas  recebido  com  frieza  pe- 
la crítica,  "On  The  Road", 
adaptação  da  obra  de  Jack 
Kerouac  e  dirigida  pelo  bra- 
sileiro Walter  Salles,  não  re- 
cebeu menções. 

Além  da  lista  ao  lado,  le- 
varam prémios  os  filmes 
"Dupã  Dealuri"  ("Além  das 
Colinas"),  de  Cristian  Mun- 
giu  (Roménia),  Melhor  Rotei- 
ro e  "Silêncio",  de  L.  Rezan 
Yesilbas  (Turquia),  de  Me- 
lhor Curta-Metragem. 

O  METRO 


Premiados 

Palma  de  Ouro:  "Amour", 
Michael  Haneke  (foto),  da 
França 

Grande  Premio  do  Júri: 

"Reality",  Matteo  Garrone 
(Itália) 

Melhor  Atriz:  Cosmina 
Stratan  e  Cristina  Flutur, 
"Dupã  Dealuri"  (Roménia) 
Melhor  Ator:  Mads  Mik- 
kelsen,  "Jagten"  (Dinam.) 
Melhor  Diretor:  Carlos 
Reygadas,  "Post  Tenebras 


Lux"  (México) 

Premio  do  Júri:  "The 

Angel's  Share",  Ken  Loach 

(Reino  Unido) 

Melhor  Filme  de  Estreante: 

"Beasts  of  the  Southern 

Wild",  Behn  Zeitlin  (EUA) 


YVES  HERMAN/REUTERS 


.  bâsko 


vyww.preçinliQbasíco.com.br 


Vote  por  SMS  no  produto  que  você  mais  gostou.  Depois,  é  só  torcer. 
O  mais  votado  vai  para  o  site  com  um  preço  especial.  Escolha,  vote  e  aproveitei 


Sanduicheira/ 
Waffle  Míckey 


SMS*  mm  #2  PAHÃ^ 


b  IwiçDes:  assar,  grisihar  gratinar,  aqucK:er£  cozer 


ONuelc  de  segurança 


ECONOMIA  QUE  DÃ  GOSTO  PARA  O  SEU  DIA  A  DIA. 


Máquina  de 
Café  Espresso 

Manual  itr.i^t 


CONHRA 
NO  SITE  >tt 


Begula  a  tnlen^ads  da 
Éafé  fsuavéi  méttía  o  torte) 


Faz  2  esppessoâ  slmullaneainentâ 


Faqueiro  de  Aço  Inox 
Laguna 


Conj.  Panelas  de  Alumínio 
Mónaco       ^  í 


K'j5!jjc!'o  ^a«MH 


S  74,1 7 

Preça  1  vista  R$  422,75 
lu  cartão 

DabDs  em  aço  \t\m  com  fuvfi  de  Sí1k3(^g 
PodE^m  Ir  para  a  máquiiia  de  lavir  lovça 
tampas  cfô  vBtiro  tempeiadc)  com  salda  de  vapor 
RevestimenlD  interno  e  externa  Em  antiaderente  Starflon 


TRAMÔNTINA 


TH  AMON  TINA 


Panela  de  Pressão 

Amarela 


h  hlncK  -  1^  cm 


MoiNjId 


RS  40,50 

Pre^  à  irí^a  RS  230,ãS 
HD  cartão 


Material  altamente  durável 

Poi^m     ig^ado&  p^/a  a  máquina  de  iavar  louça 

PoiiinejiÍD  -em  alto  brilho  com  detaJhés  no  cabo 


R$46,00 

Ptbçq  ã  visla  RS  262^20 
nn  c^rtàp 


Válvulas  de  segurançia 
Sistema  indicadoi  de  pressão 
Ptide  Ir  para  a  máquina  de  lavar  louça 


*Ff€íe  gréUs  para  ae  t^^òe^  SuJ  -e  S«ide$le  nes  oomiíras  acima  d^  H%  1 4i,00 


Veja  os  produtos  mais  baratos  do  mercado  em 

www.precinliDbasicoxom.br 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


CADERNETA  DE 
POUPANÇA:  MUDANÇA 
AFETA  GANHOS,  MAS 
NEM  TANTO  ASSIM 

Todo  brasileiro  lamentava  o  fato  de  sermos  o 
país  do  mundo  que  praticava  os  juros  mais 
altos  do  planeta  para  o  devedor.  Daí,  em 
2011  o  governo  resolveu  iniciar  um  processo 
de  redução  nos  juros  da  praça,  e  para  isso  co- 
meçou a  baixar  a  taxa  básica  de  juros  (taxa 
Selic)  que  é  onde  nascem  os  juros  das  várias  modali- 
dades de  crédito  do  mercado.  Só  que  isto  afetou  tam- 
bém as  aplicações  financeiras. 

Em  meados  de  2011  a  Selic  estava  em  12,5%  ao 
ano  (0,95%  ao  mês)  e  na  próxima  reunião  do  Copom 
(30/05)  deve  ir  para  8,5%  (0,68%).  Esta  Selic  é  aquela 
taxa  que  o  governo  paga  a  quem  investe  nos  títulos 
da  dívida  pública  (Tesouro  Direto)  do  tipo  LFT  -  Le- 
tra Financeira  do  Tesouro.  Esses  títulos,  por  sua  vez, 
compõem  a  maior  parte  da  carteira  dos  fundos  de 
investimento  DI,  os  "fundões"  dos  bancos. 

Acontece  que,  tirando  a  taxa  de  administração  dos 
fundos  e  o  imposto  de  renda  devido,  essas  aplicações 
já  estavam  gerando  ganho  inferior  ao  da  caderneta. 
O  mesmo  se  diga  dos  CDBs  dos  bancos.  Então,  o  pes- 
soal que  tem  um  dinheirinho  começou  todo  a  migrar 
para  a  poupança,  correndo  o  risco  de  o  governo  ficar 
sem  dinheiro  para  financiar  a  dívida  pública,  e  os 
bancos  sem  dinheiro  para  tocar  sua  atividade. 

Tinha  de  haver  alguma  mudança  na  poupança.  An- 
tes pagava  0,50%  fixos  ao  mês,  mais  TR  (entre  0,02  e 
0,10%),  ficando  entre  0,52%  e  0,60%  a  mês.  A  regra  per- 
manece esta  quando  a  taxa  Selic  for  maior  que  8,5%  ao 
ano.  Se  for  igual  o  menor,  como  deve  acontecer  esta  se- 
mana, a  poupança  muda  o  cálculo:  pagará  70%  da  Selic 
mais  TR.  E  isto  não  é  tão  mim  quanto  pode  parecer. 

Com  Selic  a  8,5%,  a  caderneta  pagará  5,95%  ao  ano 
(=  8,5%  X  70%)  mais  TR  (cerca  de  1%  ao  ano),  ou  seja, 
pagará  praticamente  7%  ao  ano  (=  5,95%  -i-  1%).  Isso 
significa  ganhar  R$  70  para  cada  R$  1  mil  investidos 
em  um  ano.  Comparando,  em  2011  a  poupança  ren- 
deu 7,5%:  R$  75  para  quem  aplicou  R$  1  mil.  A  nova 
regra  afeta  discretamente  os  ganhos,  que  ainda  são 
bem  razoáveis  para  a  ótima  segurança  e  a  grande  li- 
quidez que  o  aplicador  encontra  na  velha  caderneta. 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  es- 
pecializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação 
Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre 
Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e 
"Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apre- 
senta a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 


Os  invasores 


por  Farini    Leítor  fala 
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CHEGOU 

CONHECER 

CONCURSOS 

A  MANEIRA  MAIS 
OlVÍRTÍDA  DE  5E 

PREPARAR! 


Presídios 

Após  denúncias  feitas  por  algumas  enti- 
dades idóneas  sobre  as  péssimas  condi- 
ções do  Presídio  Central,  a  Susepe 
(Superintendência  dos  Serviços  Peniten- 
ciários) assinou  um  PAC  (Protocolo  de 
Ação  Conjunta)  com  uma  construtora 
para  realizar  obras  emergenciais  no  local, 
as  quais  devem  ser  entregues,  segundo 
cronograma,  até  o  fim  de  junho  próximo. 
Essas  obras  abrangem  a  rede  de  esgoto 
externa,  escavações  do  terreno,  instala- 
ções de  caixa  de  inspeção  em  tubos  de 
concreto,  reforma  da  cozinha  e  de  uma 
ala  do  presídio.  Os  serviços  de  reforma 
iniciaram  no  dia  14  de  maio,  sendo  utili- 
zada mão  de  obra  carcerária,  composta 
por  30  apenados,  os  quais  serão  benefi- 
ciados com  redução  de  pena,  ou  seja, 
para  cada  três  dias  trabalhados,  um  dia 
será  descontado.  A  jornada  de  trabalho  é 
de  oito  horas  diárias  e  de,  no  máximo,  44 
horas  semanais.  Essas  medidas,  ao 
menos,  vêm  amenizar  as  precárias  condi- 
ções da  cadeia  e  dos  presos  que  lá  cum- 
prem pena. 

Danilo  Guedes  Romeu  -  Porto  Alegre,  RS 


metr®  Pergunta 

Você  concorda  com  a  hospedagem  de 
moradores  de  rua  em  hotéis  caso  falte 
vaga  em  albergues  públicos? 

•  •(LIL  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

CUUICCGC  @jornal_metroPOA 


@JoMachadoi:  Sim,  concordo.  Se  alguém 
for  contra,  que  procure  tratamento. 

(Santonioluzzatto:  Onde  a  gente  faz  o 
cadastro?  Hotel  com  quantas  estrelas? 

@jacoliveira:  Não.  Acho  que  é  preciso  que 
existam  locais  para  isso  e  que  o  poder 
público  invista  os  recursos  corretamente. 

@SenaSCM:  Respeitando  o  espaço  dos 
outros  e  havendo  higienização,  não  tem 
problema!  São  pessoas  #IGUAIS  a 
qualquer  um  de  nós. 

@fabneme:  Só  se  for  no  Plaza  São  Rafael! 

(Senfjuliocesar:  Quem  paga? 


metr®web 


ià  NAS  BANCAS 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.poa@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


QUJQ    Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguía.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Mudanças  no  mundo  podem  causar  resistências  e  te  deixar 
inseguro  quanto  ao  seu  destino.  Acalme-se  e  deixe  os  aconte- 
cimentos mostrarem  novas  oportunidades. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Mudanças  repentinas  podem  causar  inseguranças.  Esteja  pre- 
parado para  aproveitar  o  lado  bom  que  as  novidades  podem 
trazer  antes  que  a  concorrência  acorde. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Tendência  a  se  estressar  com  novidades  que  podem  não  ser 
muito  bem  aceitas  por  você.  Pode  haver  rejeições  ou  dificul- 
dades em  se  adaptar  a  novas  realidades. 
Câncer (21/6  a  22/7) 

Muita  confusão  com  mudanças  que  podem  vir  do  nada  e  te 
pegar  de  surpresa.  Vai  ser  necessário  se  superar  para  dar 
conta  de  tudo  e  colocar  ordem  na  casa. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Ventos  à  favor.  As  novidades  do  dia  tendem  a  ajudar  você  a 
crescer  profissionalmente,  ou  ainda  a  obter  vantagens  co- 
merciais em  relação  à  concorrência. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Hoje  os  seus  planos  podem  sair  bem  diferentes  do  que  você 
imagina.  Mudanças  no  meio  do  caminho  tendem  a  aconte- 
cer, seja  flexível. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Não  acompanhar  as  mudanças  que  o  dia  está  trazendo  pode 
significar  ficar  do  lado  dos  aflitos.  Evite  se  sentir  ameaçado 
pela  iniciativa  insensível  dos  outros. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Flexibilidade  é  a  dica  do  dia.  Enquanto  as  novidades  vão  sur- 
gindo é  necessário  se  adaptar  o  mais  rápido  possível  para 
que  não  se  percam  boas  oportunidades. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Dia  de  acontecimentos  que  podem  não  estar  nos  seus  planos. 
Fique  atento  para  não  acabar  ficando  de  fora  do  grupo  de  pes- 
soas que  estarão  se  beneficiando. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Insatisfações  com  mudanças  de  planos  e  propostas  que  não 
contemplem  o  que  foi  planejado  anteriormente.  Cobre  o  que  é 
correto  sem  se  indispor  com  as  pessoas. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Seu  dia  de  ser  agente  de  mudanças.  Conte  com  o  apoio  de  pes- 
soas poderosas  para  implementar  as  suas  ideias,  porém,  tente 
não  chocar  as  pessoas,  pegue  leve. 
Peixes  (20/2  a  20/3) 

Desconforto  com  notícias  que  podem  minar  a  sua  rotina  e 
atrapalhar  a  sua  tranquilidade,  vai  ser  preciso  mudar  para  se 
adapta.  Tente  compreender  os  fatos. 


metr®turismo 
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Londres  e  seus  chás 


FOTOS:METRO  INTERNACIONAL 


O  Tradicional  hábito  britânico  passa 
por  adaptações  O  Hoje,  além  de  ser 
um  costume,  é  glamouroso  tomar 
chá  numa  das  casas  especializadas 


Hotel  Berkeley 


Cultivado  desde  1865,  to- 
mar chá  da  tarde  é  um  ri- 
tual tipicamente  inglês. 
Apesar  de  ser  um  hábito 
no  país,  essa  prática  tem  se 
tornado  cada  vez  mais  chi- 
que e  requintada. 

Uma  viagem  para  Lon- 
dres tem,  obrigatoriamen- 
te, um  pit  stop  entre  o  al- 
moço e  o  jantar  para  de- 
gustar essas  maravilhas. 
São  diversos  tipos,  sabores 
e  acompanhamentos  ofere- 
cidos pelos  melhores  res- 
taurantes. 

O  luxuoso  Hotel  Dukes, 
em  Londres,  criou  o  The 
Ultimate  Afternoon  Tea  (O 
chá  da  tarde  definitivo), 
que  faz  jus  às  suas  cinco  es- 
trelas. Na  verdade  quem 
deu  origem  a  esse  estilo  de 
chá  da  tarde  foi  o  chef  de 
cozinha  Nigel  Mendham, 
por  conta  da  grande  de- 
manda de  clientes.  Servido 
em  um  salão  charmoso 
verde  e  rosa,  o  banquete 
traz  sanduíches  de  caviar  e 
salmão  defumado,  maca- 
rons  folhados  a  ouro,  boli- 
nhos de  baunilha  do  Tahiti 
e  uma  taça  de  champanhe. 

Para  ter  direito  a  todos 
esses  tira-gostos,  cada  pes- 


soa paga  195  libras,  o  que 
corresponde  a  aproxima- 
damente R$  550  (dukesho 
tel.com) 

Para  comemorar  os  20 
anos  do  hotel  The  Halkin, 
uma  novidade  foi  adicio- 
nada ao  cardápio.  O  temá- 
tico chá  de  chocolate  foi 
inventado  pelo  premiado 
chocolatier  William  Cur- 
ley.  O  drinque  da  tarde  é 
acompanhado  por  coalha- 
da de  maracujá,  caramelo 
e  framboesa  (halkin.co 
mo.bz) 

Outro  destino  é  o  salão 
do  hotel  Corinthia.  A  tarde 
começa  glamourosa  pela 
entrada  do  local.  Um  lustre 
brilhante  Baccarat  e  o  piso 
de  mármore  recepcionam 
os  clientes  e  dão  uma  ideia 
do  c[ue  esperar  do  chá. 

É  nesse  hotel  que  eles 
servem  o  "chá  fantasia". 
Inventado  pela  pastelaria 
Claire  Clark,  a  famosa  be- 
bida acompanha  me- 
rengue de  framboesa, 
chocolate  branco,  uma 
caixa  de  brownie  de  limão 
e  pistache. 

Luxuosos,  os  chás  estão 
dando  o  que  falar  em  Lon- 
dres, o  EMMMA  E.  FORREST 


►  Elegante  e  inspirado  nas  tendências  mais 
quentes  das  passarelas,  os  chás  chegam  com 
tudo.  Os  clientes  podem  esperar  biscoitos, 
bolos  e  outros  doces  com  base  na  tempora- 
da de  moda  atual.  As  guloseimas  para  o  ou- 
tono/inverno incluem  um  biscoito  em  forma 
de  sapato  da  Miu  Miu,  Stella  McCartney,  ves- 
tidinho Lanvin  bavarois  e  biscoitos  da  Bur- 
berry.  (www.the-berkeley.co.uk) 


The  Wolseley 


o  Grand  Café  fica  em  um  showroom  de  carros  e 
oferece  um  chá  da  tarde  requintado,  doces  para 
comer  com  os  olhos  e  sanduíches  deliciosos.  O 
local  é  especialista  na  bebida  tradicional,  que  é 
servida  em  bules  de  prata  e  xícaras  combinan- 
do. O  restaurante  elegante  e  animado  é  um  lu- 
gar para  ver  e  ser  visto,  abre  no  café  da  manhã 
e  segue  com  força  total  até  a  hora  do 
fechamento,  (www.thewolseley.com) 


Browns  Hotel 


o  hotel  oferece  um  menu  com  17 
opções  diferentes  de  chás.  Há  dois 
especialistas  no  assunto  que  estão  à 
disposição  para  ajudar.  Uma  novi- 
dade é  o  chá  para  as  pessoas  que  es- 
tão firmes  e  fortes  na  dieta,  o  "Tea- 
tox".  (www.brownshotel.com) 


depois 


Creme  de  leite  ou 
geleia?  O  que  vem 
I   primeiro  no  seu 
I   bolinho?  Uns  ^ 
falam  que  se  passa 
o  creme  depois  a 
geleia,  outros 
dizem  o  contrário. 
A  verdade  é  que 
não  tem  certo  nem 
errado.  Existe  o 
método  de  Devon, 
em  que  o  creme  é 
espalhado 
primeiro  para 
deixar  a  massa  do 
bolinho  molhada. 
Depois  desse  ritual 
do  creme,  passa-se 
a  geleia.  Mas  o  in- 
verso também  é 
válido. 
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Avalanche  emocional 

O  Com  gois  de  Gilberto,  Fabrício  e  Dátolo,  Inter  busca  empate  diante  do  Flamengo,  no  Rio 


esporte 


"O  time 
mostrou 
superação. 
Essa  tem  que 
ser  sempre  a 
nossa  cara/' 

ÍNDIO 


O  emocional  ditou  a  noite 
de  sábado  do  Inter,  mas, 
acima  de  tudo,  ficou  como 
marca  a  atitude  de  buscar  o 
resultado.  Em  campo,  o  ti- 
me teve  forças  para  empa- 
tar com  o  Flamengo  por  3  a 
3,  no  Engenhão.  Fora  dele, 
o  técnico  Dorival  Júnior 
mostrou  irritação  com  a 
atitude  do  lateral  Fabrício, 
criando  um  pequeno  des- 
conforto interno. 

Com  15  minutos  de  jogo, 
o  Flamengo  vencia  por  dois 
gol.  O  primeiro  saiu  com 
Airton,  após  cobrança  de  es- 
canteio. O  segundo  teve 
contribuição  direita  de  ín- 
dio. O  zagueiro  se  atrapa- 
lhou dentro  da  área,  perdeu 
a  bola  e  cometeu  pênalti  em 
Ibson.  Ronaldinho  cobrou  e 
ampliou.  Sem  criatividade  e 
com  Josimar  no  time,  os  co- 
lorados faziam  força  para 
atacar,  erravam  passes  em 
regiões  perigosas  do  campo 
e  uma  possível  goleada  se 
desenhava. 


''Fazer  gol  contra 
o  Inter  é  normal, 
faço  desde 
criança/' 

RONALDINHO  GAÚCHO 

Os  lances  ofensivos, 
saíam  de  jogadas  indivi- 
duais, coletivamente  o  time 
produzia  pouco.  Mesmo  as- 
sim, após  cruzamento  de  Fa- 
brício, Gilberto  descontou. 

A  injeção  de  ânimo  durou 
até  o  começo  do  segundo 
tempo.  No  primeiro  lance, 
Gilberto  teve  a  oportunida- 
de, mas  chutou  fraco.  Na  jo- 
gada seguinte,  Vagner  Love 
ampliou  novamente,  geran- 
do a  insatisfação  de  Dorival 
Júnior.  O  treinador  recla- 
mou de  Fabrício.  O  lateral 
mostrou  irritação  com  a  co- 
brança e  esbravejou.  O  joga- 
dor e  o  diretor  executivo  de 
futebol,  Femandão,  minimi- 
razam  o  fato.  Dorival,  não. 
"Houve  uma  reação,  e  vai 
ser  trabalhado  como  sem- 
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►  Dátolo  marcou  o  terceiro  gol  colorado,  o  seu  décimo  em  2012 


pre  foi  aqui  no  Inter.  Todos 
os  casos  foram  punidos  co- 
mo achamos  que  deve  ser 
punido",  posicionou-se  o 
treinador  após  a  partida.  En- 
tretanto, Fabrício  não  deve- 
rá ser  multado. 

A  confusão  deu  forças  ao 
Inter  e  principalmente  a  Fa- 
brício. Em  chutaço  de  fora 
da  área,  ele  descontou,  aos 
21  minutos.  Logo  depois, 
em  novo  chute  de  longa  dis- 
tância, Dátolo  igualou  o  pla- 
car. No  fim,  Muriel  garantiu 
o  empate  em  grande  defesa 
na  cabeçada  de  Wellington. 

"Vi  um  grupo  disposto  a 
buscar  o  resultado,  que 
ocorreu  por  causa  de  erros. 
Fizemos  uma  partida  dinâ- 
mica e  agressiva",  analisou 


Jr.  Cigano 
mantém 
cinturão 
no  UFC 

Promessa  feita  é  promessa 
cumprida  para  Júnior  Ciga- 
no. Sem  dificuldades,  o  lu- 
tador brasileiro  nocauteou 
o  americano  Frank  Mir  no 
segundo  round  do  UFC  146, 
disputado  em  Las  Vegas. 
Com  a  vitória,  o  catarinen- 
se manteve  o  título  de  cam- 
peão dos  pesos  pesados. 

Cigano  foi  superior  du- 
rante toda  a  luta,  disputada 
no  sábado  à  noite.  Evitando 
o  confronto  no  chão,  ele 
encontrou  a  distância  cor- 
reta  para  encaixar  seus  gol- 
pes com  facilidade.  Seus  so- 
cos de  direita  derrubaram 
Mir  em  três  oportunidades, 
na  última  delas,  o  dono  da 
casa  não  levantou  mais  do 
octógono. 

O  METRO  POA 


O  treinador  colorado. 

A  princípio,  o  Inter  volta  a 
atuar  dia  6  contra  o  São  Pau- 
lo. Entretanto,  a  direção 
tenta  adiar  a  partida  por  ter 
jogadores  convocados  para 
as  seleções  Brasileira  e  Ar- 
gentina, o  METRO  POA 


''Vi  um  grupo 
disposto  a  buscar 
o  resultado. 
Fizemos  uma 
partida  dinâmica 
e  agressiva/' 

DORIVAL  JÚNIOR 


Flamengo:  Paulo  Victor,  Leonardo  Moura,  Gonzá- 
lez,  Welington  e  Magal;  Airton  □  (Amaral),  Luiz  An- 
tonio (Renato  Abreu),  Kléberson  □  e  Ibson;  R.Gaú- 
cho  (Deivid)  e  V.  Love  □.  Técm'co:  Joel  Santana 

3® 

Inter:  Muriel,  Nei,  Rodrigo  Moledo,  índio  e  Fabrício; 
Élton  □,  Guinazu  □,  Josimar  (Maurides)  e  Jesús  Dáto- 
lo □;  Dagoberto  (Bolatti)  e  Gilberto  (Marcos  Auré- 
lio). Técnico:  Dorival  Júnior 

•  Estádio:  Engenhão  •  Gois:  Airton,  aos  8',  R.  Gaúcho,  aos  i6',  e  Gilberto, 
aos  33'  do  i°  tempo;  V.  Love,  aos  3',  Fabricio,  aos  2i',  e  Dátolo,  aos  24'  do 
2°  tempo  •  Arbitragem:  André  Luiz  Castro  (GO)  (RJ)  auxiliado  por  Fábio 
Pereira  (TO)  e  Jesmar  de  Paula  (GO)  •  Pagantes:  19.274  presentes 

RÉGIS  DUVIGNAU/REUTERS 
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^  Feijão  abandonou  partida  devido  a  dores  nas  costas 


Brasileiros  em  quadra 


Dois  brasileiros  estreiam 
hoje  em  Roland  Garros,  se- 
gundo Grand  SIam  da  tem- 
porada do  ténis.  Thomaz 
Bellucci  enfrenta  o  sérvio 
Viktor  Troicki,  número  28 
do  mundo.  A  campanha  de 
Bellucci  em  Nice,  na  sema- 
na passada,  lhe  garantiu 
um  avanço  de  quatro  posi- 
ções no  ranking  da  ATP. 
Agora,  ele  ocupa  a  66^  posi- 
ção. "Sinto-me  bem  aqui  e 
espero  fazer  um  bom  tor- 


neio este  ano",  afirma. 

O  outro  brasileiro  em 
quadra  hoje  será  Rogério 
Silva.  Ele  encara  o  america- 
no John  Isner,  décimo  ca- 
beça de  chave  do  torneio. 

Ontem,  João  Souza,  o  Fei- 
jão foi  eliminado.  Após  per- 
der os  dois  primeiros  sets 
para  o  alemão  Cedrik  Ste- 
be,  o  brasileiro  abandonou 
a  partida  devido  a  dores 
nas  costas. 

O  METRO  POA 
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Mais  uma  para  o  escocês 

O  Dario  Franchitti  leva  as  500  Milhas  de  Indianápolis  pela  terceira  vez  O  Tony  Kanaan  termina  em  terceiro 


Em  um  final  de  prova  espe- 
tacular,  o  escocês  Dario 
Frachitti  faturou  ontem  as 
tradicionais  500  Milhas  de 
Indianápolis,  com  o  austra- 
liano Scott  Dixon  na  segun- 
da colocação.  A  surpresa 
desta  edição  foi  a  excelente 
marca  do  brasileiro  Tony 
Kanaan,  que  chegou  em 
terceiro  e  completou  o  pó- 
dio da  corrida. 

Com  a  suada  vitória,  o 
tricampeão  da  Indy,  de  39 
anos,  ficou  a  apenas  um 
triunfo  de  igualar  os  recor- 
distas Rick  Mears,  AJ  Foyt  e 
Al  Unser.  Com  três  troféus 
no  circuito  oval,  o  escocês 
igualou  o  número  de  vitó- 
rias do  brasileiro  Hélio 
Castroneves  e  dos  america- 
nos Bobby  Unser  e  Johnny 
Rutherford. 

Brasil 

Kanaan  chegou  a  assumir  a 
ponta  faltando  16  voltas 
para  o  fim  da  corrida,  mas 
não  conseguiu  manter  a 
posição.  Após  uma  relarga- 


da  sensacional,  o  brasileiro 
saltou  da  sexta  colocação 
para  a  ponta.  No  entanto, 
houve  outra  bandeira  ama- 
rela e  Kanaan  perdeu  a  po- 
sição para  os  pilotos  da  Ga- 
nas si  -  Franchitti  e  Dixon 
-  e  ainda  foi  ultrapassasdo 
pelo  japonês  Takuma  Sato. 

O  nipônico,  no  entanto, 
empolgou-se  e,  ao  tentar 
assumir  a  liderança  na  últi- 
ma volta  da  corrida,  tocou 
no  carro  de  Franchitti,  ba- 
teu no  muro  e  deixou  o  ter- 
ceiro lugar  de  herança  para 
o  piloto  brasileiro. 

Já  Rubens  Barrichello, 
companheiro  de  Kanaan 
na  KV  Racing,  foi  bastante 
contido  durante  a  sua  es- 
treia em  circuitos  ovais. 

Rubinho  largou  em  déci- 
mo e  chegou  a  perder  al- 
gumas posições  nas  pri- 
meiras paradas  nos  boxes. 
Por  volta  da  120^  passa- 
gem das  200  da  prova,  en- 
tretando,  Barrichello  le- 
vou seus  fãs  à  loucura. 

Naquele  momento,  o  pi- 
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vezes  o  escocês  Dario 
Franchitti,  da  Chip  Ga- 
nassiy  conquistou  as 
500  Milhas  de  Indianá- 
polis: em  2007»  2010  e 

2012. 

loto  se  aproveitou  das  para- 
das dos  primeiros  coloca- 
dos para  liderar  brevemen- 
te a  corrida.  Tudo  bem  que 
a  posição  durou  pouco,  é 
verdade,  mas  premiou  sua 
primeira  prova  em  ovais, 
tipo  de  circuito  que  causa- 
va apreensão  em  Barrichel- 
lo e  sua  esposa. 

Em  relação  aos  demais 
brasileiros,  o  desempenho 
não  empolgou.  Hélio  Cas- 
troneves terminou  em  dé- 
cimo -  uma  posição  à  fren- 
te de  Rubinho  -  e  Bia  Fi- 
gueiredo foi  a  23^,  após 
perder  dez  voltas  devido  a 
uma  rodada  na  pista. 

O  METRO 


JEFF  HAYNERS/REUTERS 


Banho  de  emoção 


Se  o  charmoso  Grande  Pré- 
mio de  Mónaco  foi  monóto- 
no, ontem,  a  temporada 
2012  da  Fórmula  1  tem 
emoção  de  sobra.  Ao  cruzar 
a  linha  de  chegada  das  es- 
treitas ruas  do  Principado 
em  primeiro  lugar,  Mark 
Webber,  da  Red  Buli,  se  tor- 
nou o  sexto  piloto  diferente 
a  vencer  nas  seis  primeiras 
corridas  do  ano,  fato  inédito 
nas  63  edições  da  história 
da  categoria.  Além  dele, 
venceram  este  ano  Jeson 
Button,  Fernando  Alonso, 
Nico  Rosberg,  Sebastian  Vet- 
tel  e  Pastor  Maldonado. 

Em  uma  prova  sem  ultra- 
passagens, os  carros  ficam 


6 pilotos  diferentes 
venceram  nas  pri- 
meiras seis  corridas  do 
ano,  fato  inédito  na 
história  da  Fórmula  i. 


em  fila  indiana  da  primeira 
à  última  volta,  o  australia- 
no conduziu  o  carro  sem 
problemas  até  o  fim,  sendo 
seguido  por  Nico  Rosberg, 
da  Mercedes  e  Fernando 
Alonso,  da  Ferrari.  No  fim,  a 
tensão  ficou  por  conta  da  le- 
ve garoa  que  caiu,  mas  não 
foi  necessário  a  troca  dos 
pneus  por  parte  dos  pilotos. 

Felipe  Massa  realizou  a 
sua  melhor  prova  em 
2012,  terminando  na  sex- 
ta colocação.  "Eu  poderia 
ter  terminado  em  uma  po- 
sição melhor,  mesmo  as- 
sim estou  contente",  anali- 
sou o  piloto  da  Ferrari.  O 
outro  brasileiro  do  grid, 
Bruno  Senna,  somou  um 
ponto,  terminando  em  dé- 
cimo lugar.  "Merecíamos 
mais,  mas  acho  que  pode- 
ríamos ter  sido  mais  fortes 
do  que  fomos",  opinou. 


Breves 


Ricardo  e 
Pedro  levam 
ouro  em  Praga 

VÔLEI  DE  PRAIA.  Em  uma  fi- 
nal brasileira,  a  dupla  Ri- 
cardo e  Pedro  Cunha  con- 
quistou a  etapa  de  Praga 
do  Circuito  Mundial  de 
Vôlei  de  Praia,  ontem.  Na 
decisão  eles  bateram  Ali- 
son e  Emanuel  por  2  sets  a 

1.  o  METRO  POA 


FIVB/DIVULGAÇÂO 


A  lideração  do  campeo- 
nato é  de  Alonso,  com  76 
pontos,  três  a  mais  do  que 
Webber  e  Sebastian  Vettel 
quarto  colocado  na  corrida 
monegasca. 


CLIVE  MASON/GETTY  IMAGES 

A  diferença  de  Alonso  pa- 
ra Kimi  Raikkonen,  o  sexto 
colocado,  é  de  25  pontos, 
quantidade  de  pontos  ga- 
nhos pelo  vencedor  de  cada 

prova.  P  METRO  POA 


Judo  nacional 
leva  dois  ouros 
em  Moscou 

ORGULHO.  As  judocas  Ma- 
ria Portela  e  Maria  Suelen 
Altheman  conquistaram 
duas  medalhas  de  ouro  no 
Grand  Slam  de  Moscou, 
na  Rússia.  Portela  disputa 
a  categoria  até  70  kg  e  Ma- 
ria Suelen  entre  os  pesos 
pesados,  acima  de  78  kg. 

O  METRO 

Belfort  f  ratura 
a  mão  e  não 
lutará  UFC 147 

MMA.  O  duelo  entre  Vítor 
Belfort  e  Wanderlei  Silva, 
que  estava  programado 
para  a  edição  147  do  UFC, 
não  ocorrerá.  Belfort  fra- 
turou  a  mão  e  não  poderá 
encarar  o  compatriota. 
"Estou  muito  triste",  dis- 
se o  lutador  o  metro 
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Que  se  repita  na 
Copa  do  Brasil 

O  Grémio  vence  o  Palmeiras  por  1  a  O,  com  gol  de  cabeça  de  André  Lima 


Para  passar  pelo  Palmeiras 
na  Copa  do  Brasil,  o  Grémio 
precisará  de  superação.  On- 
tem, no  Olímpico,  faltou 
inspiração  para  os  dois  clu- 
bes na  primeira  das  três  do- 
ses desse  confronto.  Mas  se 
o  Tricolor  quiser  levar  algo 
do  primeiro  jogo  para  os 
próximos  dois,  que  seja  a  vi- 
tória por  1  a  0. 

Diante  de  um  adversário 
fechado  que  atuava  para 
manter  o  placar  estático  du- 
rante os  90  minutos,  o  Gré- 
mio precisou  fazer  força  pa- 
ra somar  os  seus  primeiros 
três  pontos  no  Campeonato 
Brasileiro. 

Coragem  para  atacar  não 
faltou  ao  time  gremista.  Mi- 
ralles foi  mantido  na  equipe 
dando  mobilidade  ofensiva 
contra  um  adversário  que 
errava  com  frequência  a  saí- 
da de  bola.  O  argentino  e 
Moreno  protagonizaram  as 
duas  primeiras  ações  ofensi- 
vas importantes  da  partida. 
O  goleiro  Bruno  apareceu 
bem  em  ambas. 

As  jogadas  de  ataque 
saíam,  sobretudo,  pelo  lado 

''Foi  uma  vitória 
com  a  cara  do 
Grémio.  Ê  assim 
que  vai  ser  nos  três 
jogos  contra  o 
Palmeiras/' 

GABRIEL 


esquerdo  de  ataque.  Por  es- 
se caminho,  Pará  entrou  na 
área  e  foi  derrubado,  aos  23 
minutos.  Léo  Gago  carim- 
bou o  travessão  na  cobrança 
de  pênalti.  O  erro  baqueou  a 
equipe  e  os  paulistas  vive- 
ram os  seus  melhores  mo- 
mentos no  jogo  até  o  fim  do 
primeiro  tempo,  mas  sem 
conseguir  penetrar  na  área 
de  Victor.  Antes  do  interva- 
lo, Miralles  sentiu  lesão 
muscular,  dando  lugar  a  An- 
dré Lima. 

Os  erros  de  Pará  e  Gabriel 
irritaram  o  torcedor  no  se- 
gundo tempo.  As  reclama- 
ções ecoavam  nas  arquiba- 
cadas  após  cada  lance  em 
que  a  bola  não  tinha  o  desti- 
no correto.  Aos  5  minutos. 
Barcos  quase  colocou  os  visi- 
tantes na  frente,  mas  Victor 
fez  grande  defesa. 

A  vontade  de  vencer  este- 
ve presente  durante  todo  o 
tempo  no  time  de  Vanderlei 
Luxemburgo.  A  insistência. 
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pênaltis  já  desperdi- 
çou o  Grémio  no  Cam- 
peonato Brasileiro.  As 
cobranças  foram  efe- 
tuadas  por  Marcelo 
Moreno  e  Léo  Gago. 

baseada  na  vontade,  foi  re- 
compensada aos  26  minu- 
tos. E  no  lance  em  que  o  Pal- 
meiras mais  levou  perigo,  o 
gol  gremista  se  materiali- 
zou. Fernando  cobrou  falta, 
André  Lima  tocou  de  leve 
na  bola  no  caminho  e  foi  co- 
memorar com  a  torcida. 

Antes  de  duas  equipes  se 
enfrentarem  na  semifinal 
da  Copa  do  Brasil,  o  Grémio 
vai  encarar  o  Atlético-GO, 
no  dia  6,  pelo  Brasileiro. 


VALTER  JÚNIOR 

METRO  PORTO  ALEGRE 


im 

 X  

Grémio:  Victor;  Gabriel,  Gilberto  Silva,  Naldo  e  Pa- 
rá; Fernando  □,  Souza,  Léo  Gago  e  Marco  Antônio  □ 
(Rondinelly  □);  Miralles  (André  Lima)  e  Marcelo  Mo- 
reno (Vilson  □).  Técnico:  V.  Luxemburgo 

om 

Palmeiras:  Bruno;  Cicinho,  Leandro  Amaro,  Henri- 
que e  Fernandinho;  Márcio  Araújo,  Marcos  Assun- 
ção □  (Betinho),  João  Vitor  e  Felipe  (Valdivia);  Luan 
e  Barcos  (Maikon  Leite).  Técm'co:  L.F.  Scolari 

•  Estádio:  Olímpico  •  Gois:  André  Lima,  aos  26  minutos  do  segundo  tem- 
po •  Arbitragem:  Marcelo  de  Lima  Henrique  (Fifa/RJ),  auxiliado  por  Marco 
Santos  Pessanha  (RJ)  e  Ediney  Guerreiro  Mascarenhas  (RJ) 

•  Pagantes:  22.610  presentes 
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De  virada,  o  Botafogo  venceu  o  Coritiba  por 
3  a  2,  fora  de  casa.  O  lateral  Lucas  marcou  o 
gol  da  vitória  aos  40  minutos  do  segundo 
tempo.  Ele  também  fez  o  primeiro  do  Bota. 
O  outro  gol  carioca  saiu  com  Vitor  Júnior. 
Lincoln  e  Lucas  Mendes  marcaram  para  o 
Coxa. 


Em  um  jogo  feio,  truncado  e  com  duas  ex- 
pulsões, o  Atlético-MG,  de  Richarlyson,  su- 
perou o  Corinthians  por  1  a  O,  no  Estádio 
Independência.  O  único  gol  da  tarde  saiu 
com  meio  Danilinho,  de  cabeça,  encobrin- 
do o  goleiro  Cássio. 


Foi  suado,  mas  o  São  Paulo  venceu  o  Bahia, 
no  Morumbi  por  1  a  0.  O  único  gol  da  parti- 
da foi  marcado  por  Luís  Fabiano,  o  seu  se- 
gundo no  Campeonato  Brasileiro.  Na  tem- 
porada são  15  gois  em  17  vezes  em  que 
atuou. 


Após  estar  em  vantagem  por  duas  vezes,  o 
Fluminense  empatou  por  2  a  2  com  o  Fi- 
gueirense, no  Engenhão.  Marcos  Júnior  e 
Wagner  foram  às  redes  para  o  Flu,  enquan- 
to Caio  e  Pablo  marcaram  para  o  Figueira. 

O  METRO  POA 


